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Introdução




    Neste livro, abordo o tema coordenação pedagógica na escola pública de educação básica, considerando, de modo singular, sua importância para a educação inclusiva e, consequentemente, para crianças que são objeto da intervenção da educação especial. Mas não se trata de um texto sobre como coordenadores(as) pedagógicos(as) podem se dedicar à educação especial.




    Neste escrito, dialogando com a coordenação pedagógica, quero compartilhar uma concepção de educação inclusiva que incide sobre tempos e espaços, fluxos e processos, e não sobre déficits e incompletudes. Exponho um modo de pensar a escola e os trabalhos pedagógicos de escolarização com todas as crianças.




    Crianças: eis uma das palavras-chave na argumentação que segue, e o plural, aqui, quer expressar atenção à diversidade, sem desconsiderar o que têm em comum, perspectiva que, a meu ver, deve fazer parte do repertório da coordenação pedagógica.




    Por abordar crianças no plural, sem perder de vista o que têm em comum, retomo argumentos que, a meu ver, devem caracterizar a educação inclusiva, que é um modo de olhar para a escola, não para características individuais. E olhar para a escola no seu todo significa antever situações, cenários, espaços que permitam pontos de conexão entre atividades distintas. A conexão entre atividades também conecta temas e perspectivas diversas.




    Conexão entre temas e perspectivas é objeto daquilo que, neste livro, é denominado trabalho concatenador, expressão síntese do agir estratégico da coordenação pedagógica. É uma mudança de ênfase que considera a reorganização do cotidiano educacional da educação básica como movimento imprescindível para edificar a educação inclusiva “com” a escola.




    Faço este movimento analítico e expositivo para reforçar a importância de discutir a educação pública com a escola pública, de dentro para fora, com base na convivência contínua e prolongada com as personagens de sua trama cotidiana, característica da pesquisa acadêmica que diz respeito à identidade de pesquisador que construí para mim.




    Muitas pesquisas sob minha responsabilidade relacionadas à educação inclusiva em escolas públicas, levadas a efeito nos últimos 20 anos, contaram com o apoio decisivo de coordenadoras(es) pedagógicas(os). E qualifico esse apoio como decisivo, porque a coordenação pedagógica sempre demonstrou, no detalhe, na sutileza, que algumas questões somente são respondidas articulando, conectando, pequenos pontos numa teia de grande complexidade.




    Isso diz respeito a uma tapeçaria pedagógica que sempre permitiu que meu fio de pesquisador também pudesse emaranhar-se com os muitos fios do cotidiano.




    Refiro-me ao meu fio de pesquisador porque este trabalho resulta de uma convivência prolongada, proporcionada pelas pesquisas etnográficas que fiz e faço na escola pública, com suas personagens. A observação participante que caracteriza as etnografias1 escolares necessárias para pesquisar de perto contou, inúmeras vezes, com o apoio das coordenações pedagógicas.




    Faço um tipo de pesquisa que exige submergir na mesma experiência em que cada criança observada está imersa. Na experiência vivida, cada um(a) emerge como personagem inseparável de sua situação, trama e enquadramentos. Em cada imersão, procuro compreender como cada criança se torna (Hall, 1997a; 1997b; 2000; 2001; 2005) aquela personagem que a escola considera passível de reconhecimento, nomeação, classificação e encaminhamento. Tento compreender como cada um(a) se faz, se configura.




    Quando a ênfase não recai sobre características individuais, mas sobre modos de fazer-se, processos de configuração e experiências de tornar-se, outra palavra-chave ganha destaque: ecossistema.




    A coordenação pedagógica é um dos fatores imprescindíveis para que a escola possa ser concebida, governada e vivida como um ecossistema inclusivo. E inclusão, tal como a concebo (Freitas, 2022; 2023), não diz respeito a indivíduos, cada qual “isolado”2 em sua dificuldade, admitidos na assembleia dos membros operativos/operacionais de um microssistema produtivo de apropriação de conhecimento. Inclusão não é o que se faz com cada um(a), mas o que se refaz permanentemente no todo.




    O que pretendo com este livro é chamar atenção para o lugar de concatenação que o trabalho da coordenação pedagógica deve ocupar no processo de relacionar, encadear, ligar ideias, temas, fluxos, tempos, espaços e propostas, numa dinâmica de enredamento que é imprescindível para a educação inclusiva. Como se percebe com o destaque, concatenação é outra palavra-chave.3




    Este livro parte de uma premissa: a escola não deve esperar mais nada do individualismo. Aqui, aproprio-me da fortuna analítica de Haraway e concordo com sua perspectiva:




    [...] o individualismo delimitado, em seus variados sabores na ciência, na política e na filosofia, finalmente se tornou indisponível para pensar com, passando a ser verdadeiramente impensável, tecnicamente ou de qualquer outro modo (Haraway, 2023, p. 15).




    Isso permite (exige) reconhecer o espaço/tempo em que se permanece (se habita) no lugar chamado escola, como experiência de imersão num tecido ambiental, numa teia sistêmica, que proporciona relações e interações entre todos e de todos com tudo. Refiro-me a um entremeado de fios e enredamentos entre pessoas, objetos, tudo o que é vivo e não vivo, num processo em que as partes se configuram reciprocamente.




    Mais do que palavra-chave, ecossistema é o conceito fundante da educação inclusiva. E é claro que o uso que faço de uma palavra-chave das ciências biológicas é metafórico, porque preciso da força simbólica contida neste conceito. Por quê?




    Vou repetir aqui, brevemente, alguns exemplos utilizados com crianças na própria escola.




    Com a ideia de ecossistema podemos perceber, por exemplo, que uma fruta em decomposição, uma colmeia ou uma floresta imensa podem ser compreendidas com base na mesma percepção de que nenhuma de suas partes e nenhum de seus agentes são o que são isoladamente.




    Num ecossistema (com dimensões microscópicas ou macroscópicas), o que dá um encadeamento sistêmico à diversidade em seu interior é a interação entre tudo e todos.




    Ludicamente, podemos afirmar que ecossistema é uma palavra amiga que aguarda, há tempos, um convite para tomar parte nas propostas relacionadas à educação inclusiva. É uma referência sistêmica, e isso é o fundamental para os propósitos deste livro.




    Há muito tempo, observo o uso que educadoras italianas fizeram e fazem de referências sistêmicas para analisar a singularidade do tempo e do espaço, por exemplo, na “ecologia da vida infantil” (Bondioli, 2002, p. 127), e me impressiono positivamente com a apropriação feita das propostas de Bronfenbrenner (1979) para a proposição de ecologias brincantes no âmbito da educação infantil.




    Por isso, sinto-me bem acompanhado quando lanço mão desta imagem síntese — ecossistema — para pensar a escola. Meu esforço se dirige à tarefa de argumentar que é na condição de ecossistema que a escola pode ser (ou não) inclusiva.




    Insisto que a coordenação pedagógica tem um papel imprescindível para que essa perspectiva se materialize e se traduza em práticas de reorganização e redimensionamento do todo escolar.




    Dialogarei, aqui, diretamente com coordenadoras(es) pedagógicas(os), mas espero que docentes e gestoras(es) da educação básica também entrem em contato com tudo o que aqui se propõe. Esta expectativa de ampliar o número de interlocutores(as) é importante, porque o livro também aborda questões relacionadas ao tema infância, que é uma estrutura temporal imprescindível para analisar a convivência entre crianças.




    Convivialidade é o cerne da educação inclusiva.4




    A coordenação pedagógica é o ponto de convergência entre as muitas iniciativas que, no transcorrer do dia a dia escolar, redimensionam a convivência. E o que estrutura o agir de cada coordenação pedagógica é a possibilidade de repensar espaços, tempos e modos de interpretar tudo o que se apresenta como questionamento pedagógico.




    Por isso, este texto, ainda que brevemente, destaca alguns exemplos de curadorias e repertórios que permitem identificar, no trabalho da coordenação pedagógica, um projeto de ecossistema inclusivo.




    E esta será a ênfase da reflexão que virá a seguir. Não vou analisar, tampouco citar, referências legais e diretrizes jurídicas/funcionais relacionadas ao trabalho de coordenadores(as) pedagógicos(as) nas escolas. Não é esta a proposta.




    A coordenação pedagógica é fundamental para a perspectiva da educação inclusiva, o que diz respeito diretamente à conexão com todas as diferenças entretecidas. Esta é a proposta, e é, inclusive, com este sentido que algumas questões alusivas à educação especial e ao Atendimento Educacional Especializado (AEE) serão mencionadas.




    

      

        

      



      

        

          	

            Súmula




            O principal objetivo deste livro é dialogar com a coordenação pedagógica, compartilhando uma concepção de educação inclusiva que incide sobre tempos e espaços, fluxos e processos, e não sobre déficits e incompletudes. Assim, o que está em perspectiva é (re)pensar a escola.


          

        


      

    




    




    

      

        	1. Compartilho a perspectiva de Rockwell (2014; 2018) no que diz respeito às etnografias escolares. Para um aprofundamento sobre o tema, recomendo a excelente obra coletiva produzida por Magnani et al. (2023).





        	2. Leitores(as) encontrarão neste texto uso abundante de aspas. As aspas trazidas ao texto não para fins de citação indicam palavras, trechos, frases, excertos de anotações registradas em caderno de campo, sendo um instrumento de pesquisa indispensável para a pesquisa etnográfica. Retomando anotações produzidas na pesquisa participante, em diversas ocasiões, deparei-me com palavras usadas de modo muito significativo pelas personagens que compartilhavam comigo as cenas do cotidiano, expressando, por vezes, visões de mundo e perspectivas políticas com adjetivações e esforços descritivos que, em muitos casos, valiam-se de uma única palavra.





        	3. Palavra-chave é uma categoria inspirada na leitura de Raymond Williams (2010).





        	4. Convivialidade é um conceito buscado na obra de Escobar (2018).
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    Ponto de partida e estratégia




    Considerando os muitos anos de convivência com o chão da escola, vou projetar mais o que pode vir a ser a coordenação pedagógica, indicando que temos um longo caminho a percorrer, reconhecendo a distância expressiva entre o que temos e o que precisamos ter.




    Como estratégia, vou organizar a argumentação utilizando as palavras curadoria e repertórios para expor como o trabalho da coordenação pedagógica pode repensar, permanentemente, os espaços e os tempos escolares. Na sequência, a exposição vai ao encontro dos temas infância e pesquisa na escola.




    Vou compartilhar modos de pensar a escola como ecossistema inclusivo, projetando a imagem da coordenação pedagógica como responsável pela curadoria inclusiva dos espaços, dos tempos e dos pontos de intersecção entre conteúdos. Pretendo, principalmente, sugerir dinâmicas de enredamento entre informações que não podem permanecer nos domínios exclusivos das disciplinas escolares.




    Prosseguirei explicitando ideias, modos de interpretar e recursos analíticos que devem ser identificados como repertório característico da coordenação pedagógica, referência imediata que todos(as) podem perceber quando é abordada a educação inclusiva, ou seja, a escola no seu todo.




    Reforço sempre a importância de reconhecer na coordenação pedagógica um lugar de concatenação.




    As categorias espaço e tempo são fundamentais, estruturais e estruturantes, como diria Pierre Bourdieu (1996), na configuração da curadoria e dos repertórios que, na perspectiva deste livro, devem caracterizar o modus operandi da coordenação pedagógica.




    Na escola, a coordenação pedagógica não está vinculada exclusivamente a uma área de conhecimento, nem a componentes curriculares específicos.




    A atuação da coordenação pedagógica, inúmeras vezes, é mobilizada para o permanente ofício de “resolver problemas”, o que, em muitos casos, transforma-se na “obrigação de resolver conflitos”. Coordenadores(as) pedagógicos(as) não devem ser considerados(as) “apagadores de incêndio”. O lugar concatenador que devem ocupar é imprescindível para que a escola seja pensada e abordada no seu todo, sem o que a perspectiva da educação inclusiva é irrealizável.




    Qual foi a motivação para elaborar este escrito?




    Senti a necessidade de escrever este livro pensando a escola como ecossistema inclusivo e, para isso, abordando curadorias e repertórios no âmbito do saber fazer da coordenação pedagógica (com seu artesanato pedagógico específico), quando organizei uma longa atividade para educação continuada de professores(as) que trabalham no Atendimento Educacional Especializado (AEE), que vou detalhar a seguir.




    Nessa jornada com docentes do AEE, tive a oportunidade de escutar inúmeras manifestações que compartilhavam a opinião de que, no atual momento, a escola de educação básica abriu mão (ou está sendo pressionada a fazer isso, aceleradamente) de se referir a si “como teia”, “como todo”, “como sistema” e, cada vez mais, fragmenta-se no processo cotidiano de individualizar a aprendizagem, buscando responder a um produtivismo continuamente apresentado com argumentos gerenciais.




    Vou recuperar, aqui, brevemente, alguns aspectos importantes dessa jornada.




    

      

        

      



      

        

          	

            Súmula




            Este livro tem uma “arquitetura” expositiva. A argumentação utiliza as palavras curadoria e repertórios para expor como o trabalho da coordenação pedagógica tem um efeito concatenador, que possibilita repensar, permanentemente, os espaços e os tempos escolares. Tempo e espaço são categorias fundamentais para a educação inclusiva.
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